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Liquidação de ›__

responsabilidades

iDo Diario Ilustrada)

E' de. poucos dias'avida par-

lamentar d'este anno, em começo

d'uma nova legislatura, mas já

se liquidaram factos importantís-

simos, da maxima gravidade, pa-

ra a* vida nacional.
_

i E quem tiver olhos para vêr,

que veja; e quem tivcrjouvidos

para ouvir, que oiça, porque ver»

dadeiramente os tempos approxi-

mam-Se, consoante a phrase bibli-

ca7-os tempos crueis e duros,_que

marcam¡ periodos fataes na histos

r-ia dos povos.,
..

Em finanças liquidou-se que

estamos na edade do cobre, o que'

ecónomica e financeiramente vem

a significar, pouco mais ou me-

nos, o que na evolução humana se

chama a edade de pedra. Inter-›

nacionalmente; 'e com 'respeito abs

dominiós coloniaeshencontramo-

nos 'n'aq'uella situação desconsov

ladora e triste de sermos o foco

de ”todas ü as cobiças e desejos de

expansão. eXplorando-se a nossa

m'iseria-. 7

Economica e financeiramente

encontramo-nos, de facto em' ban-

carrota, por mais que se vascu-

lhem as recebedorias, trazendo

para Lisboa os ultimos reaes; por

mais que «se comam adiantada-

mentc as receitas do ,thesouro;

por 'mais que se fabriquem cedulas

e por mais que se vendam ms-

cripções, das que estão caucionan-

do, nem mais nem menos, doqueos

emprestimos feitos pelo Banco de

Portugal_ com o. dinheiro dos par-

ticulares.

Na representação social da na-

ção portugueza, encontramo-nos

fatalmente em vesperas de apa-

garmos a paginadoirada da nossa

gloria de tres seculos de desco-

bertas com o borrão de vendermos

'por'_dinheiro o que compramos

com o sangue dos nossos heroes.

E' o .que jáise apurou, é o que

já. se' encontra liquidado nos

breves dias que conta de existen-

cia a sessão parlamentar de 1900!

Mas o que é muito extraordi-

natioé que, a proposito de natu-

. 500 réis

litterarias em troco. de dois exemplares.
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ralmentc se desejar que vá a ter-

ra o governo nefasto. o peior dos

governos que tem havido em Por-

tugal, da banda d'csse governo

alguem falle em ambições de po-

der!!

Quem as tem? Mais ainda:

quem é que sensatamente as pó-

de ter, as deve ter?

Adhir similhante herança, só-

mente sei comprehende.. a be-

neficio do inventario, e pelas for-

ças dos recursos recebidos. Só_-

mcnteuassim, mas como esta st-

tuação não se admitte em politi-

í .ca, quem é que, sem um balanço

feito em frente do grande publi-

co. de fórma que não restem som-

bras de duvidas no espirito de

ninguem, póde tranquillamente

'desejar o poder pelo poder, pelas

suas exterioridades e vaidades,

:quandofterá de presidir á déóacle,

.á derrocada para que não concor-

' reu, á completa ruína que já não

pôde evitar? Quem pôde desejar

similhante cousa, sem que préVia-

mente se ponhaem evidencia a

situação desgraçada a que nos

@aduziram uns politiquistas den

_salmados, que consideraram mo-

mento azado para o grande rega-

bofe aquelle momento em que aos

bons patriotas, em que aos por-

tuguezes de lei, em que aos sen-

timentos puros e em que aos co:-

rações dignos se impunha a con-

tinuação d'aquella vida nova, fei-

ta de honra e pundonor, em que

se' entrará na administração do

Estado, sacriñcando-lhe a politi-

ca, depois da hora fatal da crise

de 91, em que se sommaram, em

realidades tristes, todos os erros,

e vícios e porversões de costumes

da politica romantica dos primei-

ros tempos e da politica de nego-

cios dos ultimos?

Ninguem o deseja, ninguem o

póde desejar, e se a liquidação

de reSponsabilidades já começou

a fazer-se no parlamento, é neces-

sario que ella continue, é mister

que ella se conclua.

Politica pela politica. é uma

industria social humilhante. Ser

ministro pela vaidade do titulo,

representa uma insufficiencia de

criterio. _ _ _

De cá já.não ha d'isso, e se os

regeneradores, no seu ultimo mi-

nisterio, mostraram que' sacrifi-

' cavam a _politica á. administração

publica. na opposição. estão,

21 de' Janeiro de 1900 j

-_..,_-. - ._ 7...,... ..7..- _.... ...... _..-
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monstrando que não tem ambi-

ções de poder, e que apenas re-

clamam contra a fórma indigna e

criminosa_ por que elle se está

exercendo.

___--_-.
____

De relance pelo concelho

Podem apodar-n'os de impertinen-

tes( Embora. Volvomos mais uma

vez ao assumpto que se nos añigura

de impreterivel necessidade sob o

ponto de vista, quer judicial quer

administrativo.

Referimo-nos á inadiavel obra da

construcçào das cadeias, sem duvida

um dos problemas de mais urgente

solução no nosso concelho. São de-

corridos sete annos desde que uma

ominosa administração concelhia com

o premeditado e bem calculado pre-

texto da reconstrucção das paços

do concelho, que tão ferteis e salu-

tares benesses lhe acarretou, demo-

liu as antigas cadeias comarcas. más

sem duvida alguma pelas detesta_

veis condições hygienicas em que se

encontravam, mas muito melhores

sob todos os aspectos, do que aquel-

l'outros de que se lançou mão, a

cinco kilometros de distancia da sé-

de da comarca e que são verdadei-

ros antros,›impropri03 de serem oc-

cupados por a mais abjecta escória

l da sociedade. '

I Com effeito. as cadeias de Perei-

ra, quer debaixo do ponto de vista

hygienieo, quer sob o aspecto cor-

rectivo, quer ainda pela distancia a

que se encontram da séde do con-

celho, estão longe, mui longe até.

de satisfazer ás mais longinquas exi-

gcncias de uma casa de prevenção

ou de um ediñcio de correcção.

Tudo all¡ é pessimo: cadeias e car-

cereiro; e não é possivel. por mais

solicitude que haja das competentes

auctorídades, conseguir que estas,

ou sejam judiciaes ou administrati-

vas, velem pela segurança dos deti-

dos nem pelo cumprimento dos de-

veres do seu guarda.

A consequencia necessaria de tu-

do isto é a desmoralisação constante

que alli se nota em virtude do con-

luir estabelecido e, por conveniencia

recíproca, pactuado entre presos e

careereiro. E no meio de tudo isto,

no abandono e desprezo a que se..

tem votado assumpto tão sério e de

tão graves consequencias. o Rei de

Pereira, como irrisoria e vulgarmem

te chamam ao lendario Mangueira,

mais humanitario do que as auctori-

dades concelhias, lá vae, por conta

propria, embora -gcorn expressa pre-

leriçào dos respectivos regulamen-

tos, suppríndo a deficiencia hygieni-

ca do edificio onde só feras podem

permanecer continuamente, permit-

tindo, de quando em quando, que:

esses poucos desgraçados. ahi arras-

tados pelo rigor das leis e pela ne-

cessidade do exemplo, respirem al-

dfc gamer puro, beneñco, viviñcante.

   

         

   

  

 

   

  

    

    

   

  

    

  

Se assim não fôra, se o altruismo

d'esse incomparavel Rei de Pereira

náo se amerceasse dos miseraveis

que a desdita faz internar n'aquelle

pardieiro, ai! dlelles. que encontra-

riam n'aquella pocilga o termo dos

seus dias. E é porisso que as aucto-

ridades administrativas e judiciaes

se acham inhibidas de exercerem a

sua acção ñscalisadora; como que

estão coactas sob o imperió das cir-

cumstancias que determinam estes_

acontecimentos, por um lado lamen-

taveis, mas por outro algo justifica-

veis.

E' certo, porém. que não só para

obstar aos inconvenientes que dei-

xam'os apontados e a que não é fa-

cil pôr um dique. mas tambem as

diñiculdades que ás auctoridades in-

cumbidas da manutenção da ordem

publica e da segurança da proprie-

dade individual advéem, pois que,

para o simples interrogatorio de um

réo, se torna necessario percorrer

vinte kilometres, urge á Camara

Muuicipal'derivar a sua attenção pa-

ra este assumpto, mesmo com prete-

rição de qualquer outro que se lhe

figure de summa importancia.

O que não deve nem póde é pro-

seguir-se n'este estado de coisas. As

cadeias, olhadas quer pelo lado pre-

ventivo, quer pelo repressivo, não

podem permanecer, mesmo quando

se encontrasse'm em boas condições

hygienicas, fóra da séde do concelho

ou comarca, pois que isso seria um

altíssimo estorvo á boa administra.

ção da justiça. .

Não queremos já fallar na _natural

circumstancia de um individuo de

certa posição social ter de passar

uns días sob custodia por facto que,

embora o não deslustre, a lei obriga

a prisão. A promiscuidade com toda

a vida' de malfeitores e de crimino-

sos omeritos deve ser pouco agrada-

vel e salutar a Cidadãos que prezam

o seu nome e a sua dignidade.

Chamamos, pois, por todas estas

razões, a attençào da Camara Muni-

cipal para tão momentoso assumpto.

Não ignoramos as difficuldades

que este emprehendimento acarre-

tará ao cofre municipal, pois que as

novas cadeias terão que obedecer

ao regimen penitenciario e a sua

planta necessitará da approvação do

governo. e, ípso facto, terá de ser

bastante dispendiosa a sua constru-

cçáo; mas superior a essas conside-

rações de ordem economica, está a

necessidade- urgentissima d'esse me-

lboramento.

Construcçào das cadeias. repara-

ção das estradas municipaes e aper-

feiçoamento da illuminação publica:

eis os tres problemas de mais ins-

tante soluçao por parte da corpora-

ção administrativa que se encontra

á frente do municipio.

Qualquer d'elles se presta a longas

considerações que opportunamente

vamos expendendo.

j ....__-_-_-›-_-_.
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!reatividade L:

Por subscripçã-o" publica promo- v

vida por um grupo de briosos rapaz!

zes, festejaaSe hoje o Martyr S. See“

bastião, na sua capellinha._ “S,

De manhã, ha misú'hsolemue a

grande instrumental e sermão pelo

reverendo abbade Cid, e de, tarde'

arraial com musica. “ i"”

Durante algumas horas da noite

d'hontem, em 'frenteáda cap'ella, a

philarmonica Ovarense "esteve 'to-

cando algumas'peças do' seu variado

repertorio. ' ' _' " ” >

Não se esqueçamos“nõssos pre'-

sados leitores 'de co'm'paréc'erem hoje

no arraial com a tradicional_ meren¡

dela, eibeijarem o milagrosa santo,

advogado contra a fome, .peste e

guerra, deitand'o no prato daszgalam

tee ,mordomas a indispensavel es-

mola“, w,

l.

 

. - Falleclmentos

Com a bonita edade de;_95 annos,.

falleceu-,ante-hontem _a sr.a D, Anto-

nia Maria de Jesus,.tia dos nossos

affeiçoados amigos ,srs. Francisco

Ferreira de Pinho e Abel Augusto.

de_ Souza e Pinho. ›- -v t , .

A_ iinada. esteve sempre no pleno

goso das suas faculdades. .

. __Tambem falleceu no mesmo dia,

um'ñlhinho do nosso presado amigo

José .Lopes Pinto. Junior. conceituar

do commerciante em' Villa .NOVa de'

Gaya._--~ , ,= .z, 't A;-

;1-'rNa terça-_feira falleceu uma ñ-

lhinhp do sr, ,José ,Maria :Lazeres

sobrinho -doslsrs Damião &Emygdio

de _Õliveira Luzes «e Manoel Maria

Fernandes Teixeira. _ , 1 r.

Ambas estas creanças :tiveram ma.

egreja responsorioscom muSica., '

. A todas, 'as familias ¡enluetada

sentidos pezames. ~ A w

u. -' Mentes *5

tda' ' -' !É - lis_

Aggravaram- ss.: .99 ::park-.cimentos

da ele” :smil- Maria ..Zagallo _de

Lima.: u lu¡ iu' 'l l ' ~ ;A I

_Tambem está bastante, doente o

filhinho mais novo do dignoyescrivão,

de; direitoe nosso amigo Frederico

Abragão.~ i w v _i- -, v.

Desejamos-lhes rapidas v melhoras;

' r
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0.11.1110¡ do “sentir

(Ao particular amigo Goma-_de Brito) y _

(Continuação) › r

No dia seguinte quem entrasse

n'aquella casita alvejante como a.

neve,.,deparava com um quadro ide'-

Veras encantador. -

wAlêmrm'uma pequena alcovatsor

bre: - um› leito, de- ferrw'yiasse' o-em

geitadinhov deitadofe á cabeceira

,l'-~

sentado .n'uma velha cadeira¡ de/res..

paldo; obabbadeãzcom: um: 'riso de!

consolação nos labios. A03 pésído

leito a 'governante com 'umacara de

paschoa,- equilibrando-be 'nar sua ba-.

lofa gordura ;extasíava-se pela con-

versação que ouviam ' - v

- -s-Como te chamas? interrogava oT

abbade. i . . › r

-João, um seu -creado,respondia-

o rapasito já fortalecido pela 'ali-

mentação que recebera.

-Tens o meu nome... Mas...

João de quêP. . .

-Não sei, meu senhor.

 

  

 

. mo sabes tuque te chamas João?

i que me dizia ter eu sido encontrado

: da; porque não necessitavade mim

Annos

_J x. _

Conde de Prime, tio dos srs. Manoel

N - _ ~w v A .Can-los de_ ,SeusaàBrandão e Vicente t' _

Í Passou ante-homem¡ o anniversaí' Carlos dJÇSousá'Brandão, genfõ do

'rio nathlicio do nosso presado .amigo. sr. «hntonio de "Serpa, e sobrinhos

e-áàsi'gnante sr. Manoel Paes da Sil'- da srl# D. Maria do Carmo de Sou.

va, actualmente assistente no Pará, Í

Estados Unidos do Brazil, gerindo a I

sa *Brandãofxresidente em OVar.

Era. uma senhora muito interes-

c'asa commercial Alexandre Paes e l saute naí'conversgção, e de immensa

"Filh0,".'de "que é socio. ~|

?prada n'aquellathsso cartão de felicitações.

___*__._

Na manhã de sexta-feira passada

que durante a noite se'iwnimetfera

tonio e: se pratica'ra'm ãctds saCrile-

gos. ' w;

te, ha'vià-o;

, O larapio, que talvez seíescondes-

se na capella no dia anterior, pois

apenas ,apparec'eu aberta sem vesti-

'gio de .trrorhbamerrto a porta da' sa-

. 'christia do norte que ficava-fechada

,por dentro com um simples gancho,

roubou as toalhashbzrancas dos alta-

res e o dinheiro, queestava dentro

da caixà*dasw'esmolasy'que*queimou,

servindo-se das velias dos altares,

para- lhe tirargo dinheiro. › Não“coh-

tente comisto pegou no missal, dei-.

tou-lhe azeite e levowo-,para traz do

throno do altar mór, lançando-lhe

ahi_ o :fogo sobre-,runs caíxotes de

madeira. . . v t,

Pon-felicidade não se communicou

o fogo'ao templo', ,› :

,Nas ,imagens haviam'coroasve res-

plendores de_-prata,, que o malandrim

deixou ficar. A ; ' . ~ .. i

,Ainda não-.se ,conhece o auctoF

dlesta infame proeza, mas às -auctp-

meios para 'a descoberta. ' i

l w 4-

' Notar-los .›; »

""'i

'Tomara-m. hontem .posse. .dos logaw

t 'res de notarios_ para que 'foram no.-

,meados os ex.“m, -drs.;.Antonio dos-

Santos Sobreira e Joaquim Soares:

Pinto._ -- - . V . »v

' z ~'

Condessa (le. !Prime

'3: Jg..

Morreu em Vizeu a sr-..Fl D. Maria'

da Gloria Teixairade Sampaio, ¡ca-

sada em segundas nupcias com, Jo-,

sé, Prophirio de .Campos Rebello,¡

t

 

 

»Quem são os teus paes?

_Não os tenho; 't ,

-E's então filho de quem? E co~'

Porque a mulher_ que me creou

assim me chamava. ' '

-Mulher'que te creou?!. . . Qual

mulher? ' '

-A mulher que me recolheuye

á porta da sua casa; "

-Aonde vivia'ellaP' ' ' '

_Em Albufeira. "

. -E porque sahiste de'lá?

_Porque ella morreu e o sobrie

nho disse-me que gov'ernasse a vi-

paraí nada, sobre pena de me' matar

se lá voltasse, e eu com m'êdo fugi.

::'-.Fugi'ste com medal'. n. .' Está bem,

está bem; pois aqui ninguem te'ba-

i te.t'-Forte bruto-lt . . ameaça¡- de mer-

te umWinnocente, um'engeitado

balbuciava o Habbade “comsigo mes-v

mo; E' neeessnriot pois, teres um 'ap-

pelido. -De Jesus' serás', porque'j'esus'

tambem'foimar'tyr. Fitas, portautO¡

sendoJoão dejesiis.

i ' AÉ confissão! do engeitadinho im~

pressionava de' tal fôrma o espirito.

sensível do eclesiastico que o fez

por momentos mergulhar n'umrlaa

byrinto de consideração¡

r Subíto, como que despertando de“

um pesadelo, passou as'mãos pelos¡

,ç .v Jumbo“ v . & -

. . ...'-l »ê 'v ...r-

cor'reu rapidamente "por toda a villa¡

will. ,bemoso primeiro volume d'este tra-

0 crime era tão repugnante que, balho litterano que honra o nome

custava' a acreditar, mas, infelizmen- 'á laureado de Antonio de Campos

.a sensacional romance As Duas Mães,

« 'ma

ridade-s ,compete empregar todos os '

,gislaçãm rua da. Atalaia, 183, 2.°,

. Lisboa; o _regulamento dos serviços

' m'ed'ico-legaes, ~'approvado por De-

 

caridade, e por-isso muito- conside-

Êidade.

 

EnuHMÕes '

' 'Durante'a semana linda recebe?"

mOSxásf's'eguintes publicações que

um 'roubo na, ea-pellp de Santo An-,l agradecemos: _.

-O 'Má'rijüez 'de Pombal. Rece

" ünior, um”escrip'tor"consciencmsó

e de muito talento, auctor do excel-

lente romance Guerreiro' e Monte,

que tanto exito obteve. ' “

O rbmance é 'illustrado com ma-

gniñcasfzinco-gravuras c impresso

com grande nitidez nas ofñcinas do

«Seculom

.Opportunamente fallaremos mais

desenvolvidamente a seu respeito.

Agradecemos ao' auctor a amabi-

lidade da offer-ta. .

Aos amadores das boas obras re-

commendamos _este magnifico ro-

mance.

-As caderne'tas n.os 6, 7 e 8 do

por Emile Richebourg, illustrado de

gniñcas gravuras e editado pelos

srs._ Belem 8( C?, rua do Marechal

Saldanha, 26 1.0, Lisboa_

'-05 n.“ 7o e 71 da edição especial

do excellente jornal illustrado .Mala

da Europa; i : r ' v

-Da Bibliotheca Popular de Le-

-creto de 164 de' novembro 'de 1899:.

É - Custa apenas 150 réis. '

   

.. . ml.,

"Ex-;58° Snr. redactor (PA Discussão:

Muito 'me' obsequeia v. ex.a _dando

publicidade no seu jornal 'á'declà- t

ração que inclusa envto.

De v. ex?, etc i

A. Sobreira.

_

 

olhos, e levou a direita ao bolso ti-

rando da _caixa de rapé uma pitada.

-E' então essa, toda a tua historia,

heim?! .. exclamava elle durante um

pouco de “tempo. Coitado! Vamos,

Maria Rita, é preciso tratar bem este

pequeno, que dlora ávante partilhará

do nosso viver. E voltando-se para

;o orphão, continuavaz-Aimanhã já

'te levantas, e depois te ensinarei as

letras. .

a:

Decorreram oito annos. Na villa

todosconheciam o João de Jesus,

[pelo filho do senhor abbad'e - Em

;uma creança bondosa e intelligente.

:Uma só cousa tinha elle que des-

ggostava o bom velho... era faltar

*muitas vezes ás lições, só para ir

contemplar o. rio e as embarcações,

-0ra, *dizia o abbade comsígo,

,que mania que este rapaz tem pelo'

'marlv . . Com franqueza, tenho re-

;c'eio de 0 mandar para Lisboa seguir

os estudos, porque o demonio' érça-

paz de,me ficar a vêr navios no Alto

:de Santa Catharina. Já! é mania.r .

j Nunca o v'e'nerando abbade havia'

patenteado a sua ideia de dar uma

'carreira anjoão; porém, n'este dia ao

jantar,,encaminhára a conversação

para este ponto, disfarçadamenteL

_Ouvi dizer que, o Pedro da In-

,gleza vae mandar o filho mais ve-

ilho para osestudos, será verdade?

  
  

    

   

  
   

 

    

 

   

  

    

   

   

  

   

 

   

 

   

   

   

  

  

DECLARAÇÃO

< -¡ Tendo alguem chamado a minha

attenção para uma local inserta no

n.° 844 do jornal O Ovarense com

'a epigraphe Notarios vi, com es-

panto, que a minha humilima per-

sonalidade era envolVIda no numero

à dos_ corrcligionarios d'aquelle sema-

l nano. _

3 Ora, sem querer dar satisfações a

J quemquer que-seja, pois que actual-

mente-asnãodevo senão a mim pro-

, prio, mas para salvaguardar a minha

l propria 'dignidade é a de alguem que

se pretende 'subrepticiamente fazer

envolver' no assumpto, venho de-

clarar que _não auctorisei, oiñcial ou

particularmente, pessoa alguma a

muuo menos a redacção do Ova-

rcnse a dar-me o epitheto de cor-

í'elzjgíoua'río, mesmo porque o dire-

ctor politico d'aquelle semanario

bem sabe'que eu não sou nem nun-

ca poderei ser seu correligionario.

.Para os actos da minha vida pu-

blica não preciso de procurador;-

bem ou mal-sou eu e só eu quem

os determina.

l

Antonio dos Santos Sobreira.

_ - GORBESPIlNDENCllS

Porto, !9 de janeiro

 

Na passada segunda feira foi a

brigada de desinfecção dos Bombei-

ros Voluntarios d'esta cidade, bene-

ficiar otheatro Circo Aguia d'Ouro,

trabalho este que durou seis horas

e foi dirigido por dois socios activos

e pelo illustre medico d'aquella as-

sociação dr. Arantes Pereira.

N'esse mesmo dia foi o elegante

depois de prévia approvação, ordem

para poder funccionar. Effectivamen-

te na quarta feira lá tivemos o prazer

de ass¡stir _á inauguração d'aquella

casa de espeCtaculos,'apresentando-

se a trabalhar a magnifica compa-

nhia do :Colyseu dos Recreios'de

Lisboa. , › . .

Casa cheia; artistas de merito; mu»

V lheres formosas encantando os es-

pectadores; musica composta por dif-

'ferentes professores e por algumas

figuras da banda de infanteria 6; tu-

   

E', sim, senhor abbade, respon-

deu João immediatamente.

-E como sabes tu isso?

*Foi o Josésinho que m'o con-

tou.

-Ahl . . foi elle mesmo! E para

que vae elle estudar?

_Para militar. A mãe gosta mui-

to dos militares, e diz que a'nobre-

za de uma familia é ter um ofñcial

de banda' á cinta.

-Ora dize-me uma coisa: E se tu

tivesses pae e mãe que te podessem

que tu *estiolheriasP

#Official 'de marinha. E' tão bo-

nita ,a farda mais as dragonasque

teem os ofñciaes da fragata de guerí

ra que está n0_¡'iol .. e depois os

marinheiros a fazerem a continen-

cial._.. e ir lá para cima da ponte

dizer: _Larga o ferro, larga! Acima

toda a gentel [Larga o panno!

- ~Está bem, está bem, rapaz, já

me parece que estou a bordo da

fragata, dizia o abbade tentando oc-

cultar um sorriso. Com que então.;

E' larga o ferro... i acima toda a'

gente. . Onde aprendeste tu isso?...

A isto, João ,que se conservára ri-

sonho, encantado com a sua narra-

ção, córara baixando os olhos.

(Continúd). '

. ' V ' Trindade Baptista.

Theatro-Circo vistoriado, da ndo-se-

mandarlpara os estudos, o que é'

 



 

do despertou extraordinariamente. o

agrado do publico para com a com- ,

panhia.
i

,Que sejam felizes os artistas e

faça boa colheita a empreza Santos

Junior.

-Comolhes disse na minha ulti-

ma correspondencia constava que o

governo annullaria as eleições diesta

cidade. Assim o fez. A noticia foi re-

cebida aqui com desagrado. Vamos

a vêr o resto que não deixará de ter

graça.

-Passou a nova empreza a reda-

cção do jornal a Voz Publica. Sob

este assum pto fazem-se diversos com.

mentarios.
l

_Falleberam ,n'esta cidade as

ex.“m sr.” D. Anna F. Vieira e D.

Carolina Conceição Lima.

-Despediu-se de nós, não deixan-

do pena alguma, a endiabrada com-

panhialyricaeue andou em holan-

das. ' _

-No passado domingo, no' portal

do predio n.° 475 da rua do Almada,

apparecen morta a mendiga Maria

Carolina, de 45 annos de idade, não

se sabendo qual a causa do obito; no

emtanto "suppõe-se que a infeliz *se

encontrasse encommodada e se re-

colhessemlli, onde depois falleceu,

sendo encontrada pela inquilina do

dito predio.

Por ordem da auctoridacle foi re-

movida para o cemiterio.

e-Falleceu n'esta cidade o abas-

tado negociante Joaquim Antonio

Lopes. -. i

. r-Têm apparecido bastantes notas

falsas de vinte rui réis da série C. V.,

typo antigo.

_ A direcção da Caixa Filial do Ban-

co de Porrugal resolveu mandar re.

colhel-as _todas e substituil-as poi o

typo moderno.

› _Cómo nos demais annos reali›'

sam-se no Gremio Commercial do

Porto, seis bailes de mascaras, tendo

sido já distribuidos aos socios os

cartões especiaes para estes bailes.

' lg'nbro'aí-razão porque .a 'commis-

são elevou os antigos preços, mes-

mo, porque, nas .circulares que esta

enviou aos_ socios, acompanhando os

cartões' de admissão, nada se'diz..

Conviria que se desse alguma ra-

zão justificativa' que ealasse «no es-

pirito,dos associados, afim de senão

ficar a fazer supposições muitas ve-

zes erroneasi

'Se'r'la por 'causa

Parece-nos augmento

por isso, mas«emñm.-.:. _

_Foi pedida em casamento a ex.um

sr.' D. Filomena C. Rodrigues.

-Reuniram as commissões_ paro-

chiaes republicanas, resolvendo ap-

presentar por esta«cidade ao sum-a-

gio popular, os mesmos deputados

ultimamente eleitos. ,

-Já se encontram entre: nós, vin~

dos_ de Lisboa, os srs. drs. Falcão e

Xa'vier Esteves, que, como se sabe,

tinham ido á capital defender a sua?

eleição. -

= a-Dezolto infelizes, que se encom-

train nas cadeias_ da Relação, fizeram

entrega ao ex.m°..Procurador Regio

de um requerimento no qual pedem

a ,sua'liberdadadef allegando que,

tendo sido con'demnados a prisão de _

15145-8' dias e cmi-seguida 'entregues

ao governo, ainda se conservam

presos, i tendo decorrido mais _ d'um

annol; - 4

E' de toda azjustíça esta pretem

ção, ' .r v - -Á

-No theatro Carlos Alberto, tem

agraciado bastante o drama O cor.

sono negro.

! -ÀEstão sendo assentes na praça

da Batalha os postes para a tracção

electrica da linha de Campanha. y

^ l

  

    

 

     

  

    

     

   

    

    

 

  

   

   

   

   

do Eleito? › '4 'Í ' "

de mais só

Oidnama.
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A DISCUSSÃO

Oortegaea, 18 de llanelm

(Do nosso correspondente)

De visita ao seu amigo sr. Pedro

Marques d'Oliveira Cardozo, esteve

aqui no passado domingo o sr., Ma-

noel Fernandes da Silva, industrial

de ,tanoaría no Porto.

Tiveramgoccasião de o cumpri-

mentar todos os seus amigos d'aqui

que *os conta em grande numero.

E* a este sr. que asparochianos

d'esta freguezia devem alguns' favo-

res. Depms de desempenhar_ o es:

pmhoso 'cargo de procurador da

Igreja _e juiz da Cruz-logares em

que serviu com muito zelo e boa

vontade foi depois nomeado por as-'

sembleía geral, presidente d'Associa-

ção de Soccorros Mutuos d'aqui, em

que mostrou bem o seu cavalharis-

mo. , "

Por isso todos os seus conterra-

neos o estimam como é merecido e o

nome de tão illustre homem Lie bem

deverá ficar gravado em lettras d'ou'-

ro pelos grandes serviços prestados

a esta terra.

Vinha acompanhado

go sr.

pelo seu ami-

Porto com uma importante hospeda'-

Ao nosso amigo Silva e seu illus

tre companheiro o nosso cartão de

visita.

”-Na parochial d'esta freguezia

do correntebaptisou-se no dia 14

um filhinho do nosso amigo Manoel

Marques d'Oliveira Souza.

Foram padrinhos

róza. A I*

Ao meu amigo Souza os meus pa-

rabens.

'-E' no proximo domingo, 21 do

corrente que se deve realisar a elei-

ção de procurador da egreja d'esta

freguezia.

Indigita-se para tal fim o nome do

sr. Seraphim dos Santos Neves.

Ha tres annos que este sr. preten-

de o cargo, mas devido a certas in-

fluencias politicas e tambem á

ca, sympathia que ,este sr. é dotado

tem, perdidogsempre a eleição.

Veremos se para domingo será

dotado de melhor sorte, mas talVez

nos enganemos nos nossos calculos

porque consta-nos que se' trabalha

para que o cargo seja dado a outro

personagem.

Bom seria que não guerreassem

a eleição do sr.; Neves,-'visto 'que tem

gasto sommas' importantes. Para a

semana diremos o resultado da elei-

ção. ' '
1

  

ANêlUiiCIUS Jillilálllis

_ Editos ,de dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e cartorio

do terceiro ofñcio, correm editos

de trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do GOverno«»,vcitan'do o

interessado Francisco Lourenço,

unico. auzente no Brazil, em par-

te incerta, para assistir a todos os

termos, até wñnal, do inventari'o

orphanologico a que se procede

por obi'to de seu sogro Manoel

José de Souza Ribeiro, morador,

que foi, no Largo da Poça,”d'esta

villa, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Joaquim da Silva Cardozo,

estabelecido a rua dos Guindaes no

José Rodrigues

d'Almeida e Maria josepha dos Reis,

esposa do sr." ManoelFranCisco Lou-

pou- “

l Ovar, 8 de janeiro de 1900.

Verifiquei.

I

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão interino,

A ntomo Augusto Freire de L

(247)

_Edits de .30 dias-

'(2.° FUEL-ICAÇÃO)

z'z.

Na comarca de Ovar e cartorio

do terceiro ofñcio, correm editos

de trinta 'dias a centár da segun-

da publicação d'este annuncio no i

«Diario do Governo», citando os

interessados .José da Cunha Sam-

paio, josé Maria da Cunha Sam-

paio e Abel da Cunha Sampaio,

solteiros, maiores, ausentes no

Brazil, em parte incerta, para as-

sistirem a todos os termos, até

final do inventaiio orphanologico

a que sc procede por obito de seu

pac Custodio José da Cunha Sam-

paio', morador, que foi, no 'lugar _

de Cimo de Villa, freguezia de

Ovar, sem prejuizo do seu anda-

mento.

var, 8 de janeiro de 1900.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

i O escrivão interino,

4mfom'o Augusto Frrz're de Liz.

(É)

Annuncio

(22 PUBIÍICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e cartorio

do terceiro officio, correm seus

termos nosautos dc acção de sc-

paração de pessoas e bens reque-

 

Outra nôna parte da mesma

;terra avaliada em 6:000 réis.

Outra nona parte da dita terra,

_avaliada em ózooo réis. K

l Por este são citados quaesquer

,credores in'certos dos executados

, paradeduzirem os seus direitos.

Ovar, l_8 _de janeiro de 1900.

Verifiquei.

 

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

l Anta/tio dos Santos Soárez'ra. O'

(2_50)

~ Bombeiros Yoluntarios

Afim de discutir e Votar o re-

latorio da direcção c parecer do

conselho fiscal referentes ás con-

tas da gerencia da Associação no

anno lindo, convido todos os so-

cios activos e auxiliares a reuni-

rem-si.: no dia 28 do corrente, pe-

lar 12 horas da manhã, no thea-

tro d'esta villa.

_ Ovar, _21 de janeiro de 1900.

 

O Presidente da assembleia geral,

Padre Francisco Afarques da Silva
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iÀGiiiiiiMENióí
0s_abai1_ro assignadcis agrade:

cem a todas as pessoasique se di-

guarani cumprimental-os por oc-

casião do fallecimento de sua'que-

nda mãe, prima e avó, Maria

'd'Oliveira Dias, e a acompanha-

lram á sua 'ultima morada, protes-

'tando a todas eterna gratidão.

l Ovar. 18 de janeiro de 1900.

1

l Maria d'Oli'veira. Dias.

Anna d'Olz'veira Dias.

Padre joão d'Oli'vcíra Saborino. '

 

rida por Anna Rodrigues da: Gra- -Manuel Augusto Nunes Branco.

e dá 'ma de Sant'Anna: diese1-_
villa, contra seu marido Antonio

Luiz de Sá, da_ mesma rua, o que

se annúncia para os effeitos do

,artigo 448.o do Codigo do Pro-

cesso Civil.

Ovar, 8 de .janeiro de 1900.

Verifiquei.

o juiz ae direito, '

Silva Leal.”

O escrivão interino,

Antonio ;laguna Frezre dc Liz.

(249) ' ' ~

ANNUNCRÍ
(i.a PUBLICAÇAO)

No dia 18 do proximo mez de

fevereiro, pelo meio dia, á porta

do tribunal judicial d'esta comer-

ca sito na praça d'esta Villa na

exacução por sellos e custas que

o Ministerio Publico move contra

Custodia, filhos de Maria There-

za e marido José td'Oliveira, au-

zentes em parte incerta, hão-de

ser arrematados por quem mais

:offerecer sobre as competentes

avaliações os seguintes bens:

Uma nóna parte _de uma terra

lavradia. sita no lugar do Terrão

de Vallega, avaliada em 6:000

réis.

iAntonio, José Miguel e Maria

”Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem; por este meio na impossibi-

lidade dc o fazerem pessoalmen-

te, a todas as pessoas que os

cumpriiment'aram na occasião do

fallecimento de sua innocente ñ-

lhinha, neta e sobrinha _Etelvina

.e assistiram aos res¡ionsos de se-

pultura, protestando a todos in-

delcvel reconhecimento.

Ovar, .21. de janeiro de 1900.

 

josé Maria Luzes (auzente).

Maria d'Assumpção Teixeira Luzes.

Caetana d'Oliweira d'As-sumpçdo.

Francisco Fernandes Teixeira'.

Manoel Fernandes Teixeira.

Manoel Maria bernandes Teixeira.

Damião d'Oli'rzei'ra Luzes.

Emygdio d'Oliveira Luzes.

josé d'OHveira Luzes.

A. i SOBREIRA

Notarlo publloo e advogado.

 

CARTÓRIO E ESCRIPTORIO

NA

nua na »ataca

Aonde póde 'ser procurado todos

os dias das dez horas da ma-

nhã ás _quatro da tarde. ,
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EMPREZA DO :JORNAL «O SÉCULO»
E' agente em 0var_ de todas as obras

43, Rua Formosa-LISBOA
litterarias annuneiadas n'este semana-

rio.: a snr. Silva Cerveira. ' '

   

v 0 mais moderno e emoelonante romance

CORAÇÃO' DE CRIANÇA
por CHARLES nn' nus

__REBUÇADOS“ .

MARAVlLHOSOAS

d'Alla a Filha

0 extraordiukario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes. peitoraese espectorantes que

entram ua sua composição, são da um

merito Iberapaüticn muito superior aos

outros productos d'este genero. como o

attestam'iinuumeras pessoas, nas doen-

ças ?duaf'oi'gãhsg ;respiratorios._r:tos__sas ner-

cosas e rebeldes, chronicas 'e astbmati-

cas, coqueluche e influenza.

Em dois grossos volumes ele !00 paginas cada um

        
l.° VOLUMEz-L' parte: O Segredo de Jacques.--2 ' parte: Os_miseros.-

3.' parte: Na 'terra dos Tzars.-4.",parte:' Vi'legiatura( A

2.“ VOLUME-_l ' parte: Renascimento-2.3 parto: Filho de marqueza.~

3.' parte: 'O desapparecido.-li.' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de -8 paginas cada uma, in-d.", grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-00 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em tomos de lõ folhas, por 300 reis. _

Tambem se assigua no Porto:-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de_ Arnaldo

José Soares -- Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

, Empreza tem agentes(

. too réis
Preço da caixa

MO u
Pelo correio . . . . .

Pomada anti-herpetlea

' d'Alla'iâz Filha-

Para comprovar a efücacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pes3nas que a teem empregadoem .rm p

pingens. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes. emboraay-

philiticas e que os seus salutareseli'eitos

Manual do advogado e do solicitador

Acaba de ser publicada e posta á. Venda esta interessante obra, contendo

' ' ' n i . - . .. . . .

;nquàatamãgte se. uma!? 'em 5182:) (rm nao so tolas as theorias Sob processo Civel. lise-.al e criminal. mas tambem ex-

Pãfgomfrâí' ° ' ' 430 D tenso formulario para petições' iniciaes. articulados, minutas, requerimentos. etc.

_ c o O ' ' '

A obra completa c~mprelienile dois bellos volumes, em formato portatil.

Este; 'preparada só se ven_ Preço, 500 réis carla volume.

dem na pharmàela de ALLA

üFILHA, Praça do Comnier- ,

elo Aveiro, e; n'o estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con- '

eelção.+07ar. p _

---.-----

Manual do processo criminal

Para Uso de escrivães e tabelliães, l.volume, preço 500 réis. Comprehende

  

Antonio da Silva Brandão Junior ças (lo processo e lormu as para diversos actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25. Lisboa.

COI

 

Deposito de massas alimentícias

' ' ll a ad Coimbra..da Fabrica Gen a 9 e _ Lotus BOUSSENARD

ROMANCE [TUMA lllPllHlBllPUB'H-E
SENSACIONAL TRABALHO! DRAMATICO

Vende pelo preço da' fabrica¡ o:

' Rua. de. Graça-Wen_

 

t

?abri-:asma DE ;MÚSÍCA

Luiz Augusto de Lima lecciona piano.

canto, violino e todos os instrumentos

de corda, e añna pianos.

Largo de S. Pedro-OVAR

a empreza de o SECULO um esplendldo brinde:

Um quadro medlndo 75 >< 60 cent., reprodneção de nm tra'

balho do dlstlneto artista portuguez Allredo Roque Ga-

meiro, representando

A LEITURA D08 LUSIADAS

 

Nova .Alfaiataria Central Portuense

PRAÇA DE D. PEDRO, 11 E 12

Porno

Varinos de Aveiro

O proprietario participe aos. seus ami»

gos e freguezes que jà está sorlido com

toda ap obra propriapara a estação de

inverno nosseguintes artigos:

Varinos de Aveiro para homem, da

6:500 a il3:00,0 réis. e para creanca.

de 3:500 a 7:000 réis. a . w . '

Capas à bespanhola e a cavallaria,

capas de borracha, subnetudoe em di-

versos gostos, fatos completos pretos

e de côr¡ para 'homem e creança. em

diversos-'gostes e padrões modernos.

As fazendas são molhadas, e garan-

teo'se naomi-acabamento* da Mira,- qú'e

sào' feitos como de encommenda.

Tambfeoi' 'se faz' por medida e 'pelos

ultimos &gurinos toda a obra no mais

curto espaçom denieme e cogita maior

perfeição. ' ' ' '

Nenhuma casa póilewcompetir com os

preços d'esta, _

'i O proprietario', ,' ^

Antonio de Pinho'Nmaes. _

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a cárie de El-Rei I). Sebastião)

60 réis 300 rels

A caderneta de 3 folhas em 21¡ paginas, O lomn de 5 cadernetas. ou ¡20 paginas,

com 3 gravuras com lã gravuras

O ROMANCE D”UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivadur entrecho. w

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a his“)rlalle uma lilha «ln povo_ npe.

raria modesta e humilde, de uma formosura subjugante, de uma honestidade a

toda a prova. -

Í O ROMANCE D'UMA_ RAPARIGA POBRE é 0 mais empolgante das modernos ro

mances franrezes.

0 ROMANCE D.“UblA RAPARlGA POBRE'está destinado entre nos a um exito

collosal. pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar á grande

maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes. dos trabalhadores e dos

dedicados. V

Todos o's pedidos de as'signatura devem ser dirigidos d

Empreza do1ornal 0 SEQULO

i Un hinnnlu de nara!

lheorias jurialicas.:déeisõey dos tribunaes superiores. e modelos para varias new

   1

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Bonssenard offerecera e

" Rua Formosa, 43-Lisboa - _ .z

Un abriu da natal

  
   

    

  

   

  

  

  

  

  

  

 

    

     

  

   

  

  

  

  

  

   

   

 

  

Colleeeâo Paulo de Koch

Aesignatum extraordinaria

100 reis o rael'ltuln semanal «le

80 paginas. uu 72 ptgillas com uma

gravura.

. Aus llrwns assinnantes 'la Coligação

Paulo de Kool¡ oli'n'rec» a Livraria Ell-

lora Guimaraes. Libauiu ó: 0.' '

Um brinde no valor de 43000 reis

a eswllra do ass gnante, entre na se-

guintes objectos:

Um reloglo de aço.

-Um magnlllco Mno'eulo.

_ 0 erlme da soeledade, sensa-

CIunaI rmnanite «Ie .loan Chapas.

Lisboa: LÍVraria lvl/libra Guimarães.

Libaniu d: 0.'. rua :le S. lluque, liO'

Porto: Livraria E. Tavares Martins..-

8. Clr'riL'IIS. 10.

Gallaecao de Paulo de liocl¡

o amam na Lua

Decimo quinto romance

da collecção, ilustrado com magni-

ñcas gravuras o

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

40 réis por semana.

Nas províncias, lnsciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

A G ENCIA S

No Porto-Centro de Publica-

ções. Praça dc D. Pedro, 12 5 e

126.

Em Coimbra- Livraria Frau-

ça Amado e! V, A. de Paula e'

Silva. " ,

Todas as reclamações dos srs.

aasignantes devem vir dirigidas

ao cscriptorio da empreza '

Travessa da .Queimada. 34, l.°4-liisboa

' as nuas. MAES j
SENSAéIIONAL ROMANCE

_15411175 RICHEBO'URG

AS- DUAS MÃES sao duas mulheres

que sullrem. uma porque 'é mãa e não

tem lilho. e a outra porque tem üllio o

não é mãel
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lbas e estampa . . . . . . . . . . .. 50 ; >

Cada volume brocliado. . . . . . . . !450
4

aanvoa a CADA ASSIGNAN'I'E no eu¡ . l

na oena

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro. representando

A vista geral_ da Avenida da Liberdade

Recebem-se assignatnras no earripto

rio dos editores BELEM 8: C.'. rua do j

Marechal Saldanha, 26. Lisboa; enas

províncias. em casa dos srs. corresponc

lorena
Preço, l00 rs.-Pe|0 correio, l20.

Ven'len'e na

IMPRENSA -GWILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel 211 e 2l9.

    


